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			Dedico este livro para os jovens que, assim como eu, se viam deslocados da sociedade e tinham dificuldades em achar seu lugar. Acreditem em si mesmos e vivam suas vidas com amor e alegria.
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			1. 


			
Novato no internato


			Mais uma vez! Meus pais sempre são transferidos para uma cidade nova a cada semestre e, por conta disso, eu acabo mudando de escola junto. Meu nome é Akane Aiko, tenho 16 anos, nasci em Tokyo, mas por causa do trabalho dos meus pais a gente sempre acaba mudando de cidade. Sou um garoto tímido e gentil, sempre tento ajudar como posso meus amigos.


			— Aiko! 


			Essa é minha mãe, essa não, estou atrasado! 


			— Aiko! Vai se atrasar para o primeiro dia de aula na nova escola — continuou.


			— Já estou indo, mãe! Bom dia, família!


			— Bom dia, filho! 


			Esse é meu pai, ele é arquiteto, nossa primeira casa foi ele que projetou depois que pediu a mamãe em casamento.


			— Bom dia, pai!


			— Aiko, você está atrasado, tome seu café, seu pai irá te levar de carro para a escola!


			— Ok, mãe!


			Minha mãe trabalha para uma empresa imobiliária, essa empresa acabou ficando muito famosa e abriu várias filiais por todo o Japão, meu pai também acabou entrando para essa imobiliária como arquiteto e por esse motivo ficamos mudando de cidade, às vezes são duas, três cidades por ano, mas minha mãe disse que é só por enquanto, até ela arranjar a promoção que tanto quer.
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			Tomei meu café, correndo, e fui para minha nova escola com meu pai. No caminho tivemos a mesma conversa de sempre que eu mudo de escola: “Filho, é seu primeiro dia, é normal ficar nervoso, mas é só ser você mesmo e fará novos amigos. Blá-blá-blá […]”. Não aguentava mais ouvir isso, já estava mais do que cravado no meu cérebro essas palavras que mais pareciam uma daquelas músicas ruins que por mais que você tente esquecer não sai da sua cabeça.


			— Chegamos, filho, esta é sua nova escola!


			— Valeu, pai, até!


			— Faça novos amigos, participe de algum grupo!


			— Pode deixar, pai!


			A escola em si era um prédio de alguns andares, tinha campo aberto, quadra fechada, piscina e pátio bem amplo. O prédio era dividido em blocos, no térreo havia a biblioteca que ocupava uns três blocos e dois andares. Havia também laboratórios de diversas ciências e a enfermaria, as salas de aula em sua maioria ficavam do segundo andar para cima, o primeiro e o térreo eram ocupados por secretarias, salas de estudo… enfim, era uma baita de uma escola.


			Na entrada havia dois professores avisando aos novos alunos onde seriam seus dormitórios. Ah, me esqueci de avisar: o colégio era interno, meus pais acharam melhor, já que eles não teriam tempo para mim.


			Estava indo para o meu dormitório quando esbarrei em quatro veteranos, eu não era lá muito atlético, na verdade era mais do tipo nerd, preferia gastar meu tempo lendo e estudando a ir a um clube de esportes. Os quatro eram enormes, pareciam quatro armários no corredor, eles olharam para mim e começaram a ir em minha direção com um sorriso malicioso estampado em seus rostos.


			— Olha, galera, é época de carne nova no colégio — disseram, dando risada. 


			— É, Akira, hoje o colégio abriu as portas para novos alunos.


			— Começou a temporada de caça. — Mais risadas.


			— Oi, gente, sou Akane Aiko, muito prazer…


			— Gente, gente, deixem o novato em paz.


			— Cai fora, Daisuke, não te mete nos meus assuntos!


			— Akira, há quanto tempo você atormenta os novatos?! Não seria melhor pra você se empenhar da mesma forma nos estudos e parar de repetir de ano?!


			— Ora, Daisuke…


			Akira preparou-se para acertar um tremendo de um soco no rosto de meu “anjo da guarda”, que chegou no momento certo para impedir um massacre, quando pensou que tinha acertado, Daisuke segurou o punho bem na frente de seu rosto, antes de ser atingido em cheio. Os três valentões, vendo que não iriam conseguir nada ali, saíram dando de ombros, Daisuke me olhou de cima a baixo, parecia me analisar do último fio de cabelo até o cadarço do tênis.


			— Olá, me chamo Daisuke, Yamamoto Daisuke. Sou do segundo ano do ensino médio e aqueles trouxas… bom, não liga para eles, qualquer dúvida só perguntar!


			— Prazer, sou Akane Aiko, pode chamar de Aiko; bom, eu tô com problemas pra achar meu dormitório.


			— Deixa eu ver… quarto 125 do bloco C, legal, somos colegas de quarto a partir de agora.


			— Legal, mas eu pensei que os veteranos e os calouros não ficassem no mesmo dormitório…


			— Tiveram alguns cortes na verba e essa regra foi abaixo.


			— Ah, entendi… bom, que maneira de conhecer meu colega de quarto!


			— Vem, vou te levar pro nosso quarto — disse, dando risada.


			Não sei por que ele ter dito isso mexeu tanto comigo: “nosso quarto”. Não conseguia ver, mas sentia que tinha ficado vermelho. Daisuke e eu percorremos um longo corredor e tivemos que subir alguns lances de escada, ele tentava puxar assunto, mas eu me sentia sem jeito. As palavras dele ecoavam em minha mente e me deixavam sem graça, não sabia o que estava acontecendo. Chegando ao quarto, vi que se tratava de um enorme cômodo para três pessoas, com dois andares, três camas, três armários, dois banheiros e a escada em diagonal, que cortava o quarto e levava ao segundo andar. 


			— Parece que nosso colega ainda não chegou, você pode escolher sua cama.


			— Bom… seria mais prático eu ficar no segundo andar, eu demoro no banho, então o banheiro lá de cima é melhor… apesar de não conhecer os seus hábitos e nem do outro garoto.


			— OK. Deixa eu ver seus horários pra ver quais são suas aulas?!


			— Está bem, obrigado!


			Daisuke me parecia ser um garoto muito bondoso e gentil, ele me ajudou com os valentões, com o quarto e ainda ia me ajudar com os horários. Estava realmente agradecido por ter encontrado um colega de quarto como ele. Ficamos ali esperando o próximo garoto com quem a gente dividiria o quarto, ele me explicou como funcionava a escola, as aulas e falou sobre os clubes. Acontece que esse colega incrível era o capitão do time de futebol do colégio e ainda participava de outros clubes desportivos.


			— Vejo que o senhor Yamamoto e o senhor Akane já se esbarraram. Akane Aiko, seja bem-vindo a nossa escola.


			— Aiko, este é um dos reitores da escola, senhor Arthur Spousking.


			— Muito prazer, senhor Spousking!


			— O prazer é meu, Akane Aiko, espero que goste das acomodações, do colégio em geral.


			O senhor Spousking aparentava ser bem organizado, após a saída dele do quarto, Daisuke me falou que ele era gente boa, porém bem severo nas punições e muito rígido em relação às regras. Achava possível me dar bem com ele, não era muito de criar confusão, meus pais até brincavam que era muito quieto e comportado para um adolescente. O dia foi praticamente todo só arrumando o armário, e o Daisuke falando sobre a escola, durante a noite ficamos sabendo que iríamos ficar só nós dois no quarto até segunda ordem. Aparentemente o outro aluno que iria dividir o quarto teve alguns problemas e só poderia entrar no Colégio dali a alguns dias. 


			No dia seguinte, fiquei ansioso por causa das aulas, acredito que se o Daisuke estivesse na sala eu me sentiria mais tranquilo, não entendo isso, desde a primeira vez que o vi, ele me transmitiu esse sentimento de segurança. As aulas foram legais, as turmas muito receptivas e dispostas a ajudar um aluno novo, logo no primeiro dia já fiz amizades. Eu fiquei impressionado com o tamanho do refeitório, não tinha visto no dia anterior e, depois que vi, parecia até um restaurante daqueles grandes e conceituados que são frequentados somente por pessoas famosas e que lotam de celebridades durante os fins de semana. 


			Avistei ao longe o Daisuke e o resto da equipe de futebol, minha vontade era de correr até lá e sentar ao lado dele com os amigos, mas me senti intimidado pelo resto do time, eu estava passando procurando uma mesa disponível quando ouvi uma voz familiar me chamar, olhei para trás e vi Daisuke andando em minha direção e me chamando pelo nome. 


			— Aiko, Aiko! Aiko, vem aqui sentar com a gente! — me chamava Daisuke, tocando em meu ombro. 


			— Ah… tá… está bem… — Fui seguindo ele. 


			— Pessoal, este é meu novo colega de dormitório, o Aiko, e ele também é novo no colégio.


			— Fala aê, Aiko, sou Matty, sei que é dureza ser aluno novo, ainda mais num internato, Qualquer coisa só falar que é amigo do time de futebol inteiro! 


			— Obrigado! 


			— Bem-vindo, Aiko, sou o Shin! E então, já fez as inscrições pros clubes?! 


			— Meu Deus, ainda não, até que horas pode se inscrever?! 


			— Calma, Aiko, as inscrições terminam na hora do toque de recolher, os líderes de clubes são os únicos que podem burlar. 


			— Sempre detestei essa regra, é injusto só eles poderem ficar perambulando pela escola até mais tarde…


			— Sério?! Desculpem, ainda não decorei todas as regras… 


			— Pode deixar, Aiko, com o tempo, você acaba gravando e também não precisa se lembrar de todas elas, só as que têm punições mais graves. 


			O problema de estudar num internato é que você tem aulas em tempo integral durante a semana e nos fins de semana tem as atividades dos clubes, claro, se você conseguir se inscrever em algum a tempo, coisa que eu não iria conseguir, já estava quase na hora do último sinal e tinha um monte de clubes de que eu queria participar… 


			Já ia dar seis da tarde e a aula de matemática não havia terminado ainda, já estava contando os segundos para o sinal tocar e eu sair correndo dali e ir me inscrever. Quando deu o sinal do término da aula, eu fui direto ao local dos clubes, todos ainda estavam abertos, dei uma olhada de relance para me decidir de qual iria participar. Perto dali estava Daisuke, eu logo me aproximei e iniciei uma conversa. 


			— Daisuke-kun! Está aqui para escolher algum clube?! 


			— Ah! Oi, Aiko! Não, não, sou capitão dos clubes de esportes, então eu fico aqui para novas inscrições. 


			— Ah, verdade! Houve muitas inscrições neste semestre?! 


			— Ah, foi razoável! Teve mais que no semestre passado, mas também tivemos perdas no time. 


			— Entendi, bom, vou me inscrever agora, mais tarde a gente se fala! 


			— OK! Boa sorte, Aiko! 


			— Obrigado! 


			Fiquei pensando em quais clubes eu poderia me inscrever, talvez o de literatura, ou o de jornalismo, ou quem sabe o de xadrez… andei um pouco mais olhando os clubes e resolvi entrar em três, consegui fazer as inscrições a tempo. Indo para o dormitório acabei esbarrando nos brutamontes de antes, eles vieram em minha direção e me encurralaram contra a parede, já estava me preparando para levar uma bela surra quando ouvi a voz conhecida de meu bravo herói ao longe no corredor. 


			— Akira! Deixe o Aiko em paz, já falei que ele é meu amigo, e com amigo meu ninguém mexe! 


			— Daisuke! Fique fora dos meus assuntos, já falei que esse aqui eu quero pra ser meu novo saco de pancadas! 


			— Se alguém vai agredir alguém aqui não vai ser você e o Aiko, mas, sim, eu que vou lhe dar uma surra para você aprender! 


			Daisuke voou para cima de Akira, que não recuou nenhum passo, os dois se engalfinharam ali mesmo no corredor. Nenhum dos dois desistiu e cada um batia mais forte que o outro, já estavam quase morrendo quando um dos monitores apareceu, separou a briga e levou nós três para a sala da coordenação, onde ficamos quase duas horas levando sermão do senhor Spousking, que não parava de falar do código de conduta dos cavaleiros medievais… Eu já havia me perdido observando a decoração, o senhor Spousking parecia realmente fascinado pela cultura medieval, armaduras, armas antigas, até animais empalhados tinha naquela sala, devo confessar que aqueles animais mortos estavam me incomodando um pouco. 


			Voltamos ao nosso dormitório, enquanto Daisuke tomava banho, eu fui procurar o kit de primeiros socorros e esperei ele sair do banheiro para ajudá-lo com os ferimentos.


			— Dá pra ficar parado? Assim eu não consigo ajudar você!


			— Ai, Aiko, isso arde!


			— Deixa disso, ninguém mandou você se meter nessa briga…


			— Não ia deixar você ali sozinho, além do mais, o Akira mereceu, na verdade mesmo, ele merecia muito mais, mas o monitor chegou na hora…


			— Brigar nunca resolveu e nunca resolverá nada! 


			— Ai! Calma, Aiko! Esse remédio arde pra caramba! 


			— Ah, para, Daisuke! Você é ou não o capitão dos times e líder dos clubes esportivos?! Parece até uma criancinha. 


			Ali cuidando do Daisuke reparei que ele não havia se vestido, estava somente de cueca, nunca tinha visto o corpo dele. Como parte dos clubes esportivos, era definido, ele era um pouco mais alto que eu, cabelos negros cortados num penteado que combinou muito com ele, olhos castanhos, sobrancelhas marcantes. Eu ali parado olhando para ele, meu coração batia mais forte, parecia que ia sair pela boca, minhas mãos, não tinha notado, mas estavam trêmulas, e desde a primeira vez que o vi essas sensações me extasiavam o corpo, tentei evitar esses pensamentos, mas toda vez que devaneava não havia como evitar de voltarem a minha mente, não sabia o que estava acontecendo, não parava de admirar aquele corpo masculino e viril bem na minha frente. Daisuke começou a se vestir e eu fui ajudá-lo a pôr a camisa, porém acabei me atrapalhando e iria cair se ele não me segurasse, fiquei vermelho na hora e queria muito sair daquela situação, porém ao mesmo tempo me sentia seguro naqueles braços.


			— Daisuke…


			— Aiko…


			— Daisuke… é… desculpa…


			— Sem… sem problemas…


			— É… Daisuke…


			— Sim…


			— É… nunca tinha reparado, mas seus olhos têm um brilho meio esverdeado, pensei que eram só castanhos.


			— É mesmo?!


			— Sim…


			— Eu também nunca tinha reparado no azul dos seus olhos, Aiko… parecem com o fundo azul de uma piscina.


			— Obrigado… 


			Aquele momento parecia nunca ter fim, e eu realmente não queria que acabasse, Daisuke me segurava em seus braços e me olhava nos olhos, havia um brilho que eu nunca havia visto antes nos olhos de alguém, um sorriso bobo estampado em seu rosto, eu estava chorando e com o mesmo sorriso. Ele aproximou seu rosto do meu, ficamos a centímetros um do outro, a essa altura não sabia mais o que esperar, meu coração acelerado parecia que ia pular pela garganta, e com a proximidade percebi que o dele também estava por sair do peito. Sentia sua respiração ofegante acompanhando os batimentos cardíacos, ele me segurou com mais firmeza e me puxou para mais próximo ainda do seu corpo… 


			— Fala, meus irmãos, tudo tranquilo com vocês?! 


			Caí no chão de uma só vez… Um estranho entrou no quarto já jogando sua mala em cima de uma das camas e nos surpreendeu. Tinha pele morena, cabelos cacheados em um corte estilo Black Power, vestia roupas que aparentavam que ele havia acabado de voltar da praia, parecia ter todo um jeito brincalhão, mal havia levantado do chão depois da queda e ele já veio abraçar a mim e ao Daisuke, que me olhou muito sem graça. Eu ainda sentia os efeitos da aproximação espontânea entre mim e ele, mas ele pareceu esquecer tudo imediatamente, como se tivesse teclado “delete” e aquele momento inteiro se apagado da memória dele. O estranho rapaz que adentrou nosso quarto começou a se apresentar e ele me parecia muito gentil e amigo, porém com um jeito todo malandro e esperto de ser…


			— Sou Anderson e vim do Brasil pelo projeto de intercâmbio.


			— Sou Daisuke.


			— Sou Aiko…


			— Vocês são de que turma? Sou do segundo ano.


			— Sou do segundo ano também, bem-vindo à escola!


			— Sou do primeiro ano.


			— Show de bola, Daisuke! Você pode me ajudar nas matérias? Não sei muito bem como é a divisão de horas/aula nem os conteúdos aqui!


			— Tudo bem, te ajudo, sim!


			— Valeu mesmo, brother!
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